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agora é que eu começava à saber alguma sois.» 
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Temos os Almana- 
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O OCCIDENTE 


chs do genero Bottin, repletos de nomes e mora- 
das; temos os Alimanachs de artes e úfcios, atulha- 
dos de conhecimentos technicos; temos os Alma: 
nachs de mercearia, contendo indicações preciosas. 
sobre o augmento dos preços da manteiga, das. 
latas de espargos, e do arroz; temos os Almana- 
chs dos amantes, cheios de formulas maviosas 
para cartas de namoro e de formulas farmaceu- 
ticas para usos consequentes. 

Mas, na avidez insaciavel de tudo saber e de 
tudo conhecer, o homem, ávido e insaciavel, quiz 
que o Almanach lhe dissésse mais, lhe fizesse sa- 
der mais. O homem quiz chegar a saber, por 
meio do Almanach, aquilo que não se sabe 

E o Almanach, espicaçado nos seus brios, não 

juerendo ficar áquem da imaginação audaciosa 

lo homem, que tanto quis, deitou-se a adivinhar. 
E á frente das suas paginas, com o seu oculo de 
astrologo, a sua vassoura de bruxa, a sua fanta 
sia de chiromante, e a sua intrujice de medium, 
começou a ler nos astros, a avi 
a varicinar nas palmas das mãos, à interrogar os 
mortos — e feznos Juízos do Anno, 

Ainda ha muita gente que imagina ser coisa 
dificil fazer o juiro do anno para um almanach. 
Pois não ha nada mais facil. Basta aro 
pouco do galhofeira raciocinio de Pulfistus. Quan. 
fo ao mais — Deus super omuia! que o Garrido 
traduriu assim, na Lagartix: 


«E deixa andar, corra o marfim!» 
João Pruoexcio, 


pi 
A INFANCIA DE JESUS 


Foi este o ponto tirado pela sra D. Ada 
Cunha para a prova do seu curso de escul 
na Escola de Bellas Artes do Porto que hoj, 
tão à proposito, reproduzimos na primeira pagina. 
deste numero dedicado ao Natal. 

Ainda bem que podemos ilustrar essa primeira 
pagina com uma obra original de estimado valor, 
sabida das mãos de uma discipula de Teixeira 
Lopes, quo apenas completando o seu curso, onde 
alcançou 17 valores, se póde já apresentar como. 

rtista de prometedor talento, sabendo aproveitar 
às lições do mestre, e quantos são já os discipu. 
Jos que o honram, ração À oietação que deu á 
sua escola. 

A nfoncia de Jesus é uma pr 

pois que não sendo 


À concepção é original, aproveitando a lenda 
de que, Jestus nos seus innocentes entretenimentos 
de Infancia brincava com uma crus 
ria o instrumento da seu supli 

Esta esculptura, primícia da novel artista, foi 
imo apreciada por Sum Magestade a Rainha 
D, Amelia, quando visitou, em Gaya, o atelier de 
Teixeira Lopes, onde estava exposta, o que deu 
logar á sr* D. Ada da Cunha à oferecer á Au- 
gusta Princeza, que se dignou aceitala. 

EN m a gentiissima artista as nossas. 
felicitações la obra, que tão auspiciosa 
carreira lhe promete na arte portuguêsa. 


JUNTO Á SERRA 


Ntesses sítios aprasi 
Onde estás do céo mais perto, 
Não achas 0 peito aberto 

A mais grata sensação? 

Não é tudo mais suave? 


Não te bate ahi a pleno. 
Satisfeito o coração? 


Bem sei que o mar que abandonas. 
Prende, se é calmo é jocundo ; 
Porém, sempre abysmo fundo, 
Assim mesmo, faz tremer. 

Pois, se as ondas encapelia. 
Pois, se à praia em furia invade, 
Pois, se á voz da tempestade, 
Mostra de Deus o poder. 


ANE nã, mia querida; 
Ab, proximo da Serra, 
Tudo te fala da terra, 
Tudo pareçe feliz 

Abi, em vez do deserto, 
Das aguãs que meite medo, 
Tens 6 Irondona arvoredo 
Que & alma tanto mos 


“es a ont que borbulha 
or entr as pedras sat, 

À branda relva que esmalta 
Um tapéte mulietr, 

Um lapéte de forinhas 

Variadas e aingelas, 

“Que São por iso máis bela, 

Sem terem menos valor 


“Tens o corrego tranquilo 
Que murmmurá e lento passa; 
“Tens à ave que esvonçã 

De ramo em ramo à cant 
Tens os casaes que sorrindo 
Ao longe na sua altura, 
Mansas pombas na verdura 
Estão como que à lembrar: 


Tens as ovelhas pastando 
Espalhadas na car 
Ou quando, à hz ve 
Vão juntas para o redi, 
Emquanto 6 sagal detádo, 
Ou tra delas Caminhando, 
vas penas enganando 
Vae na Maua pastorl. 


Ai, quem me dera escuta 

Quatdo o campo é Mencisio, 

tudo chama vo repoios 

Aquela mpatca las 

Cedo mind apa 
ue dentro de nós nos fe 

JE ta co na dai 

E nos ama e sedurt 


Se hoje a ouvisse, que saudades 
Eu de ouviba sentiria! 

Mas tratemos de alegria. 
Saudades não te estão bem. 
Tua existencia começas; 

Toda à vês; toda é presente; 

E vives unicamente” 

De teu pae, de tua mãe. 


Vaga pois por essas terras; 
Bebe à agua d'essas fontes; 
Aspira o ar d'esses montes, 
É nele da vida o ar; 
E dire adeus d'éssa altura, 
Um adeus muito distante, 
Aºs praias onde bastante 
Soffreste, ás praias do mar. 


Mas pelos gosos campestres. 
Não troques os da cidade: 
Vem, 6 flôr de mocidade; 
Volta breve para aqui. 
Vem, 6 filha de meu filho, 
já bôa, leda, radiosa; 
inhralma É de verte anciosa, 
Mais não quero estar sem 


Lisos, 9 de Outubro de 1908. 


Ravos-Coruno. 


Microx- O Paratio Perdido, canto; X 


J. Barthleny Saint Hiro, no estudo consa- 
rá à Malomer E & ma cbr, dio, que «para 
Eonderandr o Chrinianmo é preciso não dom: 
prada CO Ee 
ie uma grande verdade o que fo ilustre 
membro do Instto frances, e 4 lt de similhante 
verdade isto comprebendido o Chistianiamo 
Em todã a extensão, do seu profundo conceito 
Plovophico, ninguem se pernbicá negar anda: 


mentos legitimos ás palavras — Novos Céos, nova. 
Terra; — contidas nos versos de Milton, acima 
transcriptos. 

E, com cifeito, um novo revestimento definiu a 
natureza humana depois que o Christianismo en- 
trou na scena da Historia e proclamoi os pri 
cipios famosos que lhe constituem a essencia dou- 
trinaria, — liberdade, fraternidade e egualdadel 

E' «então que datam na existencia dos povos. 
e nos codigos que regem as sociedades, as mani- 
festas tendencias de emancipação focunda, con- 
dição indispensavel do progresso e da civilização. 
auhenticas, 

Já antes do Christianismo, em plena idade au 
rea da Grecia é de Roma, 0 homem se percebêra 
com direitos que lhe anegavam, chegando por 
mais de uma vez a apelar para o recurso da 
violencia, 

“Tambem se registam até mesmo em eras re- 
motas do mundo oriental, costumes e preceitos 
mai ou menos legislativos, identificando se no 

oposito benemerente com a porvindoira excel- 

do Chri 


mera possibilidade de formarem corpo regular de 
execução permanente e, em todo o cabo padecendo 
Sempre de aimultanea coexistencia, n'um melo em 
ue Mavia escravos e absoluta degradação do ente 

À antiguidade redura o escravo 
coisa e à mulher no vilipendioso of 
ES de el hologia e de 

Neste campo de elevada psychologia e de lar: 
gas conquistas reivindicadora», o. Chritianismo, 
Fe O qual Dão ha escravos ias homens e não 

à femeas, objectos de Tuxo ou de jdão lubrico, 
mas mulheres, companheiras do homem, o Chi 
sro, repito, pronunciou lima palavra como 
carta de alforria univeral, e como Incontestavl 
detêmunho do pra Jia ; 

r que anda aprumado, espaçosa à fronte & 
penetrante o olhar, branco, negto, bronseado ou 
Amarelo, descendente. do casal edenico ou pro. 
ducto da transformação e evolução, ou, em sum- 
ma, autocitone em relação ds diteraas regiões 

lobo terraqueo, um tal né, ustrado ou não 

do, organicamente períito ou não, de cas 

bom ma, um po humano, trama 

china, racional susceptível de ascender ds proes 

minentes sublimidades do geno e de registar no 

Seu activo a resolução sclenilca dos problemas 
mai inextrincaveis, 

E evidente que u Cristais, eee o- 
portas impeditivas no passado, á bri 
manifestação de todos os cerebros robustos 
facil accesso de todas as classes. 


— Natus est Jesus — Do só nascimento occor- 
sido, ha vinte seculos, na terra do Iyrico harpista 
de severidade penitente, derivou para à humant 
dade o impulão nobre de emancipação digna, 
sem nenhumas excepções, que so desdobra num 
unico termo substantivo, admiravelmente synthez 
tico e syntheticamente profundo, — amor! 

Amor, amar, amae.vos! estupendo equilibrio 
de forças inexgotaveis, alavanca primorosa de 

sociaes sem balisas no espaço c sem 

Jimites no tempo, hymno, a scintillar como estell 
e à deslumbrar como faisca electrical taes 08 t 
tulos do berço de Jesus, e tacs os forões immar. 
cessiveis da natalidade singular de Bethlem | 


D. Fnancisco De Nonowia. 


Menino-Deus 


Logo depois do Natal. 


Por signal 
Que o soisinho amanhecêra. 
Tão novo, alegre c contente, 
Tão menino em sua Its, 
Que dava vontade á gente. 


De perguntar quem náscêra: 
Se fêrao Sol, ou Jesus. 


Nora cidade tão cara 
E tão garida, que do vita, 
Ão vita à Bento de cara 


O OCCIDENTE É 


Não repara, 
Nem pode entender ser ella, 
No seu intimo, tão cheia 
De miseria e de tristezas 


(Como um rico que passeia 
Com elle à sua riqueza 

E algum pobre o vê, e dia: 
— aque feiglo — 

Mas dentro em seu coração, 
Sabe o céu 

Quantas lagrimas lá vão, 
Miserias, dor, que sei eu...) 


Caminhando 
E 
Levaça Em seu coração. 


Sempre o menino parava, 


Se avistava 
Algum alegre brinquedo, 
Coisa que alli não faltava; 


Ficavase mudo e quêd 
Com longos olhos olhando, 
Cubiçando.,. 


= «Compro me um brinquedo, niãel — 


=-+O' meu Deus! hoje tambem, 
E sempre! Que scisma a tua | 
Se nunca paísas na rua 

Que não queiras 

Comprar às lojas inteiras 

E verg então, agora 
Que teu Pae, Já na oficina, 
Sem descançar uma hora, 

“Se rala, mata e amofina. 


Para nos dar de comer. ., 
Faça favor de dizer: 


Selsma o pequeno. Porém, 
Com certa malicia á flor 
Da sua vorinho 


Mas tudo ne au 
Amanhã é dia 
Fecha a fabric 
O Pae não trabalha: E então 
Não é vergonha comprar!» — 


«Amanhã, meu filho, estão 
Todas as lojas fechadas |» — 


De repente, 
Como que 


Castigo que não mer'ceu! 


—— eParece, Mãe, que afinal, 
Se o Menino-Deus nasceu, 
Não nasceu p'ra toda à gente, ..» — 


Logo a mãe, tomando o ao colo, 
Beijando o na bocca, di 


Fosfato, fito, sl 
oi se por me conslo 

De tanta dor; 36 fel 

E alegre tu me frete: 

Meu Amor! bem vês assim. 
6, = quando tu me nasceste, — 
asc Jesus para tin vos 


(Do livro Parabolas) 


Axtonio Connba nº Ouivema. 


Eisboa pelo Natal 


«Ande o frio poronde andar, pelo Natal ha de 
chegara dam de costuma dixer desde que ha 
Írio e desde que ha Natal, 

É o vero, e le á está nesta Lisa tem 

ada, que não lhe vale à sua exposição ão sul 
Dara que o lisboeta deixe de tiritar com io, como 
qualquer siberita, aínda que o termometro mar. 
ue tamos graus acima de zero como na Siberia 
às marca abaixo. 

É o vero, é rudo mada em Lion 
* A população recolheu toda ácidade, chegaram 
os ultimos banhistas, acabaram as vilgistura, 
regressa se das viajtãs pelo estrangeiro, as ruas 
tem mais movimento de di, à noi, a todas as 


moveis para S: Carlos para D. Maria, para 6 
Do Amélia, para a Trindade e Girmaio, para 0 
Coliseu, pará toda a pare onde haja espéculo, 
apa ssa 
rim, Fo loca! 
"o inverno, e logo pelas ruas se houve apre. 
ae a casa near 
Tarmelo assado no forno, as azeitonas novas, a 
roinha de milho com erva doce e 0 cal dep 
ros, o mais caracteritco, porque nos dix que está 
Nat 4 po, sem ser prio coma af 
ob 
EO inverno, em cheio, com os dis de horas 
é às “oits uni annos; dias sem vol, notes sem 
Tua, € 8 poetas (its, tão tis como os pera 
sotândo os seus melancoico gras gras ocarinos 
tres estes pel sorte que 0 Espera na rea dos 
ricos, its" aqueles porque os nã teem à sua 


É pelas rod 0 bandos de perdas á vão a 
tiando pela lama, transidos de frio, gru- gra, apa. 
niando (ae caio or a cana do vendião, 

ue apregõa aos quatro ventos é essale de runs: 
“Ouicos vi male comodamente para o 4 
ao colo de moços. Vão de presente dar asboas 


festas ás pessoas de representação, como ía o 
peru de Nicolau Tolentino com estes choramin 
Kados versos: 


Aíroso, gordo peru 
E hoje 0 meu presente 

“Traz inda as penas molhadas 
Com o pranto da minha gente. 


A quantos sucederá o mesmo; não 6 co- 
mem para o mandarem de presente, como me- 
lhor empenho para aplanar dificuldades de qual- 
quer pretensão, se o potentado não fôr como 
aquello exigente Juiz do Bairro Alto, que não se 
contentava com presentes de cá cird cá 

O peru, por este tempo tem grande influencia 
na nossa sociedade, não só pela boa canja que 
lhes fornece, mas pelas provas de gratidão que 
lhes permite. O peru paga com a vida os favores 
concedidos à outrem; conquista a benevolencia 
de muitos, e até Os paes tiranos se comovem se 
& pretendente á mão da herdeira rica lhes man- 
dar um casal de perus, 


Na vespera do Natal à canja fumegante com: 
vida a Jaçer à meia noite tradicional uso no seio 
das faia, pretesto para uma ceia obrigada 
peru é a bordas com seu copinho de aguardente 
de ervadoce. Alguns não chegando dos perus, 
contentam se com a borda e a aguardente, mas 
foi-se à meia noite, depois da mista do galo, em 
“qui toca à primitiva e Mlegre gaita defoles, como 
à locariam os pastores Do presepio de Betilem 
Saudando o nascimento do Ieedemtor. 

Por altas horas, em a noite de Natal, ouvemae 
repicar os sinos ecoando pela calada os seus to- 
ques à um tempo alegres € melancolicos, aomam. 
ciando o nascimento de Jesus, que vem encher de 
consolações o coração dos crêntes. 

Enche se nas cidades x estejas, nas alias 
os hermiterios. Nestes ha mais poesia; naqu 
ha mais divertimento, Es 

Lisboa, se não conserva intata a crença de seus. 
maiores, desenvolve a paixão dos gosos; de modo 
que se não vae à mista do galo som aquela fé 
que animava nossos avós, vae, pelo menos, pro- 
curar uma distração diferênte das que ordinaria 
mente à divertem e só encontra uma vez por 
jones seção e rumor, porque jo como 

tes, à missa um grande refúgio para 
namorados, unica tradição que tem resido ato: 
dos os tempos. 


Que chova ou vente elles lá vão: 


«Na esteira de esquiva dama 
«Que de pedrinha em pedrinha salta. 


embrulhada em seus abafos, é elles de gólas de 
sobretudos levantadas, de mãos nas algibeiras, 
luzindo-lhe o lume do charuto, como farolno mat 
da vida, par entre a escuridão da noite. 

São os tmaiores devotos da missa do galo. 


O Natal, porém, nos ultimos anos, tem ds- 
pertado em Lisbon uma ouira ordem de devotos 
Tod profanos, mas Não menos crentes, at fans 
ticos, com a diferença de o serem da Loteria, da 
ie Lea SON quan again ARA 
Era fajerem a meia moi e que a muitos diva 
até sem a magra ceia, 

O duzentos comos da Loteria fazem deliar 
sul imendo na esperava de 
de, mesmo áqueles que 6 podem 
eia ra ta Coiatcado a O NA 
mutrêm à esperança de apanhatem todo aquele 
ouro, que para o verem luzir diminuiria logo, pelo 
Saio, uma quarta parte 

Mesmo assim pouco importa; em presença de 
tão grande fortuna não se faz caso de bagatelas, 
e ta carmbistas cauileiros não teem mos nie” 
di eoda a geme se quer habitar. 

Tos ultisto dis nes de andar a roda, nin: 
ug pensa senão em ser rico. 

Tl ruas espalham. cnxames de cautleros, 
sos LAR Pre E toR aaa TES 
mascote apezar de serem unsidesgraçados, —coxos, 
cego Abd, Tapio parta e al rm 
codor a apregorem numeros = excepto ou but 
ron à oferegerem cautelas, vigensinos « bilhe- 
tes, como se. mais nada houvesse neste munido 
Pata Vender ném para Comprar. 

E todo o dia se ouve este comercio ambulante 
apregoado e gritado; todo a dia o toda a ni 
“le mundo pode acabar de um momento pa 
Souto, e niguem quer perder o ensejo de Nem 
Sic ae abalar, É 

Oh os duzentos contos! Quantos perus se po- 
ção comprar poros e perua irão muts que 
ada são Sula do ma pio 

“Aquelle pensa em mandar fazer um soberbo 

alacio para se desforrar da trapeira onde vive, 
Os enamorados prejectam realizar o seu cas 
mento espaventono com ua de mel no Busgaco. 
“da qual em a fantasia fa planos feição de 
eos dbaejos, o. durante ne dia UMA horas 
iveso mma grande ancia do felicidade; woe” 
dado, na doce esperança da riqueza; dormindo, 
em aigradaveis sonhos dourados. 

“chega o dia de andar a soda o povaapinhos 
seo largo de 5; Rogue, portada Misericorda, 
Eiodos À porta qual primiro à ou 
daore grande. 

Lá destro na vasta sala onde as bolas dansam 
dentro das” esteras, os espectadores apertam-xe, 
esmagam se, asfxián-e, de olhos esbogalhados 
a E Eeoápeiro 60 Malátçãs a our ae 
rados, alenos para O pregoeiro dos premios.Os 
vigas escrevem Hunters e prómio eim 
Tas de papo, que vão passando para outros até 
chegarem Cê fôr, para ae listas que se então com 


o numero 


e guna, habitados que conseguiram entra ld 
dentro, passam momentos, senão horas de ance. 
dade, Guvindo apregoar numeros que não teem € 
premios que eaimariam ter. Mas'a anciedade é 
cada er mir porque ind se ão viam às 
magicas palavras, câdênciadas, vagarosas pro: 
nuniciadad pelo pregoeiro, em tom aólemne, lg 
roso: Dugenios contos! 

Ha na sala ut movimento tal, que até parece 
ala de paredes, Slam une po Cita dona 
precipitandose para a sabido, & levar à boa 
ora! ao cambista que vendeu a taluda, ou do fe- 
Ti que sabem ter bilhete. 

E tm tufão o correr desses alviçarltos, que 
vencem todos os obsiaculos do caminho, quer 
“lies sejam coisas ou gente, porque saliam por 
cima de tudo ou derrubam o desgraçado que se 
travesso na passagem. 

Ô grande PIE dos dusentos cont; os mais 
premios são como que de consolação. Entretanto 
Pela sala ainda está gente esgotando até ds fezes 
D'sea. calix de amargura; é à que tem um resto 
de Esperança de, polo menor tornar a apanhar 0 

Se alguns saliram mais satisfeitos porque ou- 
viram Cantar 0 seu numero, a máior parte mal 
Fecobra alento para se mexer donde está, porque 


Circumcisão de Jesus 
Hluminura do «Livro de Horas» de El-Rei D, Duarte 


mente o periodo da fé ar- 
dente e da crença arreigada 
nos espiritos. Não admira 
Té por isso que os monumen- 
- tos manuscriptos, que d'es- 
sa epocha nos restam, tenham nas 
suas paginas de pergaminho, colo- 
ridas e ada reflexos d'uma 
arte ingenua mas convicta, que 
ainda hoje nos emociona e com- 
move, 

Era que então, no seu principio, o illumi- 
nador trabalhava quasi exclusivamente para 
o clero e era elle proprio de ordinario um 
monge. Quantas vezes lindas freirinhas, 


de Jesus 


na illuminura medieval 


nos ocios das suas orações, não se dedi- 
cavam tambem a tirar aos manuscriptos 
o ar sotumo e sombrio que lhes dava a côr 
preta da tinta! Quantas v. cheias de 
ideaes e sonhos mysticos, não expandiam 
a sua paixão, pintando scenas biblicas, 
passagens da vida do Redemptor! 

Como specimen d'esse tempo pode at- 
tentar-se na gravura que acompanha o pre- 
sente artigo. 

A gravura representa a circumcisão de 
Jesus. No templo, cujas janellas se vêem ao 
alto, sobre uma toalha alvissima, a Senhora 
apresenta o Menino cujos bracitos se in- 
clinam para a mãe, emquanto com a ca- 
rinha sorri para o sacerdote de alvas € 
longas barbas e manto roçagante. E' ex- 
trahida do Livro de Horas de D. Duarte. 
Manuscripto da primeira metade do se- 
culo xv, de proveniencia flamenga, foi 
mandado fazer de encommenda para o en- 
tão principe Eduardi, filho primogenito do 
senhor de Ceuta, como reza uma inscrip 
ção que se encontra no baixo da folha em 
que começa o officio de Nossa Senhora. 

Não sabemos como, estas Horas foram 
ter ás mãos do infante D. Luiz, filho de 
D. João III, que as deixou aos Jerony- 
mos de Belém e d'ahi passaram para a 
Torre do Tombo, onde hoje se conservam. 
Tinham então uma encadernação de vel- 
ludo carmezim, que, por completo, des; 
pareceu. Mas o que não desappareceu fo- 
ram as suas numerosas illuminuras, a oiro 
e córes, cujo segredo de tintas é para nós 
um impenetravel mysterio. Mas o que não 
desappareceu foram os graciosos entrela- 
çados das suas tarjas a ouro, flores, fruc- 
tos, aves e folhas, e foi o escudo das ar- 
mas portuguezas no tempo glorioso da 
dynastia d'Aviz, que ainda hoje nellas po- 
demos admirar. 


(Torre do Tombo.) 
Antonio Barão. 


Lisboa pelo Natal 


Os casars De Penus no Lango ve S. Downaos 


AS PORTA DA MSERICORDIA NO DIA DA LOTERIA DO NATAL «Baoinas Di MitAO COM ERVADOGEU 


apenas terá ouvido cá fóra cantar algum casal de 
perus, € a sorte não lhe deu com que o comprar. 

Cae então na realidade, e considera quanto 
melhor lhe fôra se, em vez de um vigessimo ti 
vesse comprado um casal de perus para se ban- 
quetear com a familia. 

“Assim o recurso que lhe resta é: 

Olha as quentes e taludas a escaldar. Trinta 
des réis, Dez reis trinta! 


Es Era 
LENDA 


Currano Aunraro. 


uma pastora gentil 
nasça em soh ita, 
em linda manbã abril 


Cheia de graça, à ragóta 
ando quina ab Contava, 
tinha am alma pura é santa, 
emo fim das ta 


- sonhava, 


A mea enamorada 
era filha dum pastôr; 
era linda como a aurora, 
86 reaplava amor, 


Dium pastôr se enamorou, 

junto do velho convento; N 
e alli mesmo os dois amantes. 
fizeram seu juramento. 


Entre lagrimas sauidosas 

cá na terra adormeceu; 

e entre 05 canticos dos. Anjos 
os olhos abriu no Céo, 


E au florzinhas d'estes prados. 
não cessam de suspirár. 

por essa creança innocente 
que outr'óra as vinha beijar. 


E de dia aquellas flres 
la em vida soube amár, 
suaves perfumes 
para a sua alma incensár, 


E ao fim da tarde elas choram 
de saudade e Aamargura ; 
Choram: .., é só de chorár 

"é perdem à formosura. 


iza lenda, 
que está sempre a murmurar 
— Por ti, querida dontella, 
«sempre e sempre hei de chocar. — 


Ha quem diga que o pastôr 
por muito tempo sollrêra. 
aquella triste amargura, 

mas que emfm.... endoidecêra, 


Outros afirmam, cor 
que logo all se finára; 
Outros então que 0 pastôr 
em um claustro se enterrára. 


O que é certo é que o pastór, 
mais tarde, ao pé do convento, 
via correr o ribeiro 

“veloz como o pensamento, 


E, abraçado á velha cruz, 
quando à tarde declinava, 
ou por ella a Deus pedia. 
ou à sorte lamentava. 


Nessa tarde, outra pastóra 
co rebanho atravessava 
estas aguas crystallinas 
onde às vezes contemplava 


O seu rôsto puro e bello, 
é uma vos ouviu soar: 

> «Por ti, querida donrella, 
«sempre é sempre hei de chora 


E de repente parou 
a contemplár o pastór 

que tristemente chorava. 
Saudades do seu amôr. 


Saudades! e que saudades. 
só ello as podia tér... 
dquella alma piedosa 

só lhe restava... solfrêr. 


— «Ha quanto tempo é que tu, 
severo sa 
“pobre ragál desditgão, 
Tehóras lagrimas d'amór?» — 


— «Olha. ..: ao declinar da tarde, 
«neste tempo tão amado, 

«nunca ouviste as orações 

«do zagál apaixonado. ..? 


«Pois tu, donzélla, não sabes, 
«não ouviste fínda contar 

«porque chora este ribeiro. 

«que a nossos pés vem passár?s — 


— «Este ribeiro saudoso 
«passa a vida à lamentar 

«à triste súrto que teve 

ade sempre corrêr p'ra o már. ..s— 


— «A minha amante fugiume. 
“toi viado o juramento 

“é por iso qulnda chéro, 

Jo me alegro um só mômento; 


«é por isso qu'inda hoje, 
«de saudade e d'amargura, 
«as Norsinhas d'esta aldeia” 
<'té perdem a formosura; 


«é por isso que o ribeiro 
«que à nossos pés vem passár, 
«quér de dia, quér de noite, 
«passa a vida à suspirár.» — 


E a sagala o contemplava, 
procurando penetrár 
naquellalma alanceada. 

só por têr sabido amar. 


— «Dime, ag amado, 
orãs tl q ques doaia 
ARCA O CA JURO: 7 


culpa seria d'ella. ..?s — 


— “Não... a su'alma era mui santa 
«p'ra quebrar um juramento; 
«morreu, voou para o Cêo 

“na vesp'ra do casamento. 


«E a minh'alma sonhadóra, 

«quando d'um anja avisada, 
voará p'ra junto dell 

«para a minha bem amada. 


— «Não vês ninguem que te tenha. 


«Oh, não. - | Segue o teu caminho 
«e não me venhas tentár; 

adesde que amei quem amei, 
«ninguem mais eu posso amár. 


ão houve nem ha donsella 
tão piedosa em seus amóres ; 
por ella chóra a minh'alma -. 
«por ella choram as flóres.| 


daldeia 


«Nunca deixarei amar-te 

amem seguér um só momento 
qui faz hoje vint'annos. 

“que mo disse em juramento. 


de voár lá para o Céo. 
ta junto da minha amada. 


«Quando, ao cabir d'uma tarde, 
«o sino deste convento 

«tocou és Avé Marias, 

«fizemos o juramento. 


«E agora — mas que mysterio- 
“me lembro que 0 juramento. 
“hoje mesmo eu hei de entrar 
«para este santo convento. 


«Juramos, voltados ambos 
ira o mosteiro envelhecido. 

«e só vintannos mais tarde. 

“é que foi por mim cumprido, ..! 


Vinfanos. empre asso 
“a mai cru mar gr 

<Sé Boje e neste convento 
“vou encontrar sepulturas — 


Por altas horas da noite, 
na sua célia acanhada, 

orava o pobre do monge 
por alma da sua amada. 


E não tardou muito tempo 
que o desditõso pastôr 

não morrêsse com saudades 
dlaquelle anjo, seu amor. 


Atvaro Cameito Osonio Dx VasconcELLOS 
Var de Paraioy 


—— pj —— 
Flár do nardo 


A? Ex ra Sra D, Maria Stella de Lima é Sylva 


E disc malas vezes voar 
botas a espiral do sonho, 

“e rio Imagens dum fulgor sem par, 
que vêm sorlrme no viver trono. 


Meseranto Amara. 


Já vistes a immaculada Nór do nardo? 
E" branca... muito branca... idealmente 
branca e as suas pétalas em que predominam 
repletas de graça e harmo- 
o esplendido do setim e a 
sa branda do velludo. + qualquer coisa. 
de ethereo e subtil que lembra à grinalda de 
uma noiva e a curva do peito de uma róla. .. 
Parece que o seu perfume sunvissimo tem 
o maravilhoso condão de fazer surgir esples 
dorosas visões... coisas mui lindas de vêr-se, 
em que os olhos se deslumbram e os sentidos 
se embriagam. 
Contemplar a linda Nbr do mardo é evo- 
ear o passado remoto... biblico... patriar- 


sentir a alma 

ás imponderaveis regiões em que a 
brilha com a rutillante fulgurancia de uma, 
ivissima estrella 

ver, ainda que por instantes, nas ida- 
des passadas, vendo como que surgir d'entre/ 
as brumas da propria imaginação, e sob uma. 
luminosa e tranquilla atmosphera, as myste-! 
riosas. montanhas da Judéa, a velha patria 
dos prophetas onde, sobre cada recanto, cada 
monte, “cada comoro, a Lenda — espiritual 
phalena — desdobrou suas azas. multicóres, 
feitas de sangue e de luz, de prazer e des- 
dita... 

E' de admirar como n'um sonho feliz, as 
perfumadas planícies de Sharon, o paiz pre- 
ferido pelas rozas — mysticas fadas que um, 
poder occulto transformou em lindas fóres 

E" vêr rutillar ao sol as aguas da esplên- 

ida. bahia de Joppa em cujas ondulações. 
tremeluzem relexos de amethista e saphira ; 
o magestoso deserto onde choveu maná ; Je- 
richó cujas muralhas alterosas se desmorona- 
ram sob a influencia do som das trombetas 
do exercito de Jusué e a limpida corrente do 
Jordão, serena e azul como um ceu tran- 
quilo. .. 

E” pensar em Bethelem, a humilde cidade 
santificada pelo nascimento de um Deus e cuja 
casaria branqueja emire jardins floridos... — 

Depois, numa sandosa evocação, perpassa- 
nos pelo espirito a imagem do tumulo da 


EI 


Suplemento ao n.º 1080 dO OCCIDENTE 


so ds emibro de 1908 


RE RE 
— linda Rachel, revestido pela lepra dos tempos 
e a gruta cheia de mysterios onde David se 
oceultou, onde Saul fui vencido pelo somno e 
onde, naturalmente, agora se abrigam as 
hyenas e os chacaes famintos. 

À seguir são as longas campinas, em que 
se apascentaram os immensos rebanhos do rei: 
David e onde elle aprendeu, em sreança, a 
matar gigantes, a domar tigres e leões e a 
escutar, nas horas de solidão e tristeza, os 
murmurios d'essa “voz sublime do. espirito, 
chamada — Poesia —, que surgem d nossa 
vista. 

EDtalé a poderosa força evocativa da 

ja fôr do nardo! — parece que nos che- 
gam aos ouvidos, em suavissima harmonia, os. 
primeiros accordes de musica etherea dos 
Psalmos e dos Canticos, dedilhados na divina 
harpa d'aquelle rei poeta e m 

Depois, surprehendemol-o, receioso, a con- 
sultar, como outr'ora Saul, a velha Sybilla de. 
Engadi, 

Passa no ar, como um perfume, à vaga 

Bethasabéa... 
com toda a pompa 
das suas prodigiosas riqueras, que apparece no 
vastissimo quadro das nossas remeniscencia 

Salomão, o grande, Salomão o sabi 
quem lá dos, reconditos jardins do ignorado 
paiz de Ophir. Balkis, rainha de Sabá—a 
linda fór de carne, cuja fragrancia perfuma 
voluptuosamente a nossa memoria — veio em 
pessoa, olfertar a mais capitosa das fóres 
então conhecidas e mostrar os thesouros da 
su esplêndida formosura . 

E logo nos parece vêr, com todos os seus 
maravilhosos efeitos de colorido e imponencia, 
o extraordinario sequito da famosa soberana | 


Sorpenteando atravez os terrenos arenosos, 
desdobrando-se em multiplos e variabilissimos. 
aspectos em que predominam os guerreiros de 
armaduras. brilhantissimas, sacerdotes mitra- 
dos e dançarinos que fazem prodigios de eq 
librio, o cortejo caminha lento, vagaroso, ao 
som de eytharas de cordas de oiro... 

Vemo-lo avançar solemnemente apezar das 
irregularidades do terreno em que os roche- 
dos most am a espaços, os rigidos recortes... 

4 » cheio de magestade, detem-se, 
s to 4 npla escadaria do templo, 
onde, . indo, io luz na ardencia 
do Tabormaculo, a Arca da Aliança resplan- 
dece entre pancjamentos de oiro e seda... 

E logo, aurifulgente na sua tunica coberta 
de bordados e pedrarias e rodeado pelos seus. 
magnates, o sabio rei Salomão aparece, sereno 
e magestoso, apezar da curiosidade intensa 
que o domina, apezar do grande desejo que 
sente de contemplar aquella rainha Jendar 
cuja fama, tanto se alastrára pelo mundo. , 

Emfim, junto dos primeiros degraus do tem- 
plo, param os vigorosos ethiopes que condu- 
zem o palanquim de veludo e oiro da gentil 
soberana e depóem-n'o, cautelosamente, no 
chão já revestido de pelles mosqueadas, fel- 
pudas e macias, e juncado de Nóres.. . 

Um grupo de donzellas, lindas como deusas, 
cujas tunicas leves se movem cadenciosamente, 
atravessa a multidão e aproxima-se, 

Trazem os cabellos cobertos de poeira de 
oiro é sustidos por diademas em que alvejam 
perolas. 

Todas apoiam sobre a anca esquerda uma 
pequena Iyra de prata. 

À multidão agita-se, dominada pela curio- 
sidade... 

Então, um sacerdote de longas barbas fri- 
zadas, descerra a cortina de purpura do ma- 
ravilhoso palanquim e Balkis, a gentil filha 


de Hod-Had, a formosissima rainha de Sabá, 
surge, magestosa e serena, em todo o esplen-, 
dor da sua fascinante belleza 

Vem semi-nua : apenas envolta n'uma ligeira 
tunica recamada de fóres ireaes que abrem 
suas corollas de prata na curva ondulosa dos 
byssos verdes, apertada na cintura por uma 
larga faxa coberta de laminas de oiro, cujo 
fecho é uma enorme esmeralda 

Como dois pequenos escudos, peitornes de 
oiro lavrado furados ao centro, susteem-lhe a 
onda voluptuosa do seio, mostrando os rubins 
vivos e erectos dos mamillos e definindo-lhe, 

linhas de purissima eurythmia, a deliciosa 
idade do busto... 

Paira-lhe no lindo rosto, cbr de ambar 
queimado, uma expressão de surpreza. 

Nos longos cilios reluzem atomos metalicos 
e a sua bocca graciosa, entreabrindo-se n'um 
sorriso. infantil, patenteia a maravilha dos 
seus dentes iguaes e brilhantissimos... - 

Todos se curvam. 

Escravas negras agitam enormes leques de 
pennas de avestruz e de pavão em que relu- 
zem phantasticos cambiantes. Em caçoilas de 
oiro, finamente rendilhadas. o incenso arde e 
volatilisa-se em tenues espiraes que sobem, 
no ar tranquillo. como que imitando as colum- 
nas torcidas do Templo. 

Depois de terem vindo prostrar-se perante 
a soberana, as donzellas erguendo-se todas a 
um tempo, fazem vibrar as suns Iyras sonoras... 

Agilíssimos, os seus dedos percorrendo as 
cordas, parecem desferir raios de sol e notas 
brilhantissimas, n'uma melodia extranha, vaga. 
r das ondas sobre a areia ou 
o rumorejar das Norestas longiqua 

A um gesto de Balkis, a musica extin- 
gueso... 

À soberana começa, seguidamente, sob um 
pallio de téla de oiro revestida de constelia 
ções de diamantes, a subir a ampla escadaria 
do templo... 

Ephebos rosados e loiros lançam sobre ella 
pétalas de rosa; Solomão, o sabio, contem- 
plá-a ationito, deslumbrado por tanta belleza, 
e magnificencia. . 

Ella, então, sorridente, n'um requebro gra. 
cioso e distincto, estende-lhe a mão pequena 
e velludinea em cujos dedos, em scintillas 
irisadas, brilham mil pedrarias, offerecendo- 
lhe, depois, com um geste que é um poema 
de graça, meiguice e seducção — um gesto 
que obscurece toda a sabedoria do sabio filho 
de David, —a immaculada fôr do nardo, 
branca, idealmente branca .... muito branca... 


bo lvro minar / 
Lysren Franco. 


Adeus, férias! 


Chorae comnosco, é Tagides formosas, 
Com quem as férias rodas doidejando 
Passámos, bem felizes, derivando. 

Por thermas, campos, praias deleitosas. 


Chorae comnosco, 6 brancas mariposas, 
O triste esmurecer das férias, quando. 
Deviam começar a ir mostrando 

A poesia das tardes rumorosas. 


Como terieis vossa olhar enxuto, 
Se em féris vestis galas, frescas, lindas, 
E chega-se o inverno e vestis luto?! 


Padre nosso que estaes a governar! 
Já que estas breves férias estão findas, 
Mandae depressa outras começar. 


José Boavina PoxtucaL. 


O BERÇO DE OURO 


Póde toda a flosofa desde Coníucio atéuo 
excentico Diogenes Jesus Christo prégar amais. 
pura moral e 0 desprendimento das coisas terre- 
has que o ouro continuará a seduzir a humami- 
ie bom o brilho da a côr gemtada, immutavel 
Como o sol, gastando se sem envelhecer, « tão 
sao, que pa O aqui cita à vi, = quantas 

“Tão precioso como nefasto a uns promove pra- 
ser e a outros sugere odios, porque anal dos. 
quere, mesmo os que dizem desprezato. 

Oi hebreus divnisaramno num Deserto de 
Ouro, querendo antes a este do que ds taboas 
da lei. D Velho Testamento diz: “Tudo quanto 
Deus mandou farer à Moysés em o Templo, em 
honra sua, era magnifico; porém, nenhuma cousa 
e distingue brilhava mais que o Candiciro de 
Duro». O teiplo de Salonão era uma maravilha 
de Biqueza onde o ouro abundava com tal sur. 
Prvosidade, que & Templo se encheu todo de 
Era” densa muvem quando os sacerdotes o ofera: 
clam a Deus, que asim quie mostrar naquelie ce: 
terior sinal, quanto lhes agradava a obra de Sa. 
lomão. 

“A Rainha de Sabá atraída pola fama de Salo- 
mão, veiu das longiquas terras do Meio Dia vi 
tar 0 Sabio Rei, trazendo lhe ricos presen 
oNro. e pedras preciosa; may ficou tão maravi. 
Ilvada. com a magnificencia do palacio de Saio: 
mão, onde as colunas e mais ortamentos eram 
de maniço ouro. que. exclamou: vejo. que. to 
excedo tudo quanto se me tem dito de vês! 

Ora se a Deus e à seus escolhidos tanto agra- 
Joy O oro, como poderá espera o pobro pe: 
cador que delle tanto precis 

“Que coisa ha maia preciosa para oferecor é 
uilicar, a quem se quer bem? 


A Anninhas, noiva, queria muito a um Menino 
Jesus que tinha, mas o pobresinho estava sem 
berço, descançava o seu corpinho nu numa almos 
fadinha de seda branca já amarelada do tempo, 
e fazia tanto frio, tanto, naquella noite, que era 
uma barbaridade deixar para aí infaninho sem 
o conchego duma caminha. 

A noite era de Natal e o noivo da Anninhas, 
que ia casar dali a dois mezes, fôra convidado 
pelo futuro sogro para a ceia. 

— Se elle tivesse um bercinho ficava contente, 
e cu tambem, diria, entemecida a Anninhas ao 
seu noivo. 

Exmquanto se preparava o peru e faria a canja, 

a noivo foi em procura de um berço, mas não O 
encontrando como o Imaginava, soccorreu xe d 
sua habilidade, e voltou com os materiues para o 
Tarer. 
Mãos á obra. O noivo por um lado, a Anninhas 
por outro, ia aparecendo o berço, por entre a 
conversa, á mesa do serão, onde abancava à fa- 
milia- 

À canja estava prompta a mola noio ia ba 
ter, quando o Menino Jesun já se recostava num 
berço de ouro lurente, em que as luzes das vélas. 
se relletiam como estrelas do céu 

— De ouro! exclamavam todos em piedosa co: 
moçãe 

De ouro, e todo recortado em fiis elegan- 
tes, núma opulencia que faria um contraste ex- 
treino com à rude manjedoura e ae palbinhas sd- 
cas onde, todo humilde, nascera o Homem Deus, 
que dá os berços de ouro em que nascem os 
ticos, 

E no prescpio, armado no oratorio, viase en- 
tre a Virgem e o casto esposo José, o berço de 
ouro luzente, em que as luzes das vélas se refe. 
tiam como estrelas do céu. 

Florinhas de papel engrinaldavam em volta o 
místico grupo, por sobre o qual pairava um anjo 
de grandes azas, em colorida cromo recortada, 
e pendendoJhe das mãos uma fita ondulante onde. 
se liam aquellas divinas palavras: Gloria in ea 
sis. Deo, que annunciaram ao mundo o nas- 
mento de Jeni 7 

tava tão lindo assim o presepio que 
avosinha da familia não se lembrava de ter visto 
ontro tão rico. 

O Menino Jesus em berço de ouro! 

À Anninhas estava radiante com aquella pren- 
da que The ierectra o seu noivo, um pobre Faz 
paz, que sem ter ouro, apenas pudera dispé 
Big ate, quaato lhe custara uma folha de pa- 
pel dourado. 


Lynce. 


«88 OCCCIDENTE 
Figuras do Presepio da Bgreja 
da Madre de Deus 


Os presepios compondo-se com 
de varios generos e pro- 
nelles se encontra pro- 
tipos com seus, trajes 


A paginas 282 do vol. 3o trata- 
mos de presepios « barristas num 
artigo sobre 0 Presepio da Sé de 
Lisboa, por isso agora pouco te- 
mos a dizer, tratando do gr 
que existe nt egreja da Madre de 
Deus, esse precioso. tesouro de 
arte, que ainda, felizmente, se com 
serva, onde se vêem belos quadros 
em pintura, excelentes e rar 
licromos em barro e azule 


m alguns, de que a. 
tradição aponta seus nomes. 


Com este numero é 


contra no país. 


distribuido gratis 
Atribuem-se geralmente entre E ao 


a to- 


nó a oras de eve do de dos os srs. assignantes, 
paia ão e o frontispício e indeces 


culptor e barrista daquelles tem, 
pos, esquecendo-se outros artistas 
como Barros Laborão, Antonio 


deste volume, 


A todos os srs. assi- 

devendo aínda” atender-se á 

portação deste genero de obras 

de artistas italianos e da escola 
ng 


gnantes é tambem ofe- 


recido, como Brunve, UM 


upo de que tre 


RETRATO DE CORPO INTEI- 
no pe 8. M. El-Rei D. Ma- 
nuol TI, 

Este retrato avulso 


se enco custa 200 réis, e com o 
guia ra do 5 José o Na lg o Pai a Escada MAGE numero do Occimente, 


Machado de Castro (Fotograta do sr. Alberto, Lima) 320 réis, 


COUTO & VIANNA — aLravatES | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ - 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 
E Vende-se em toda a parte 


RAND a orem BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
nacionaes e estrangeiras Kilo 1:500 réis 
Ro do Aleerim, UA. fá Po Luiz de Camoes) — Lisboa Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Exige pois esta mu 


todos os extabel 


Marcenaria |.º de Dezembro E 
REIS CONHARES & G: CHOCOLATE —- CAKULA 


imenton 


Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 
168, Rua da Rosa, 16S-Lisboa organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Telephone n.º 833 Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Casa Santos Camiseiro == E. Santos & Freire 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Etna do Principe, 20, 22 


LISBOA 
SECÇÃO PE CA] Secção especial de Commissõos, Consignações, 
' o a a ola, punhos, | Representação é estrato do Conta Etópea de Vet, Astios, 
Camisaria — Catas de codes as quaidados o teioa cr P Conserras o mais generos similares 
Gravataria — Ultimas novidads om gravatas, mantas, cachenes, | Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos. 
, Are elos preços do custo 
Luvaria — ge é cen nácional é inglezas para senhoras, ho- accrescidos sômente duma pequena comissão 
ja — Tudo o que ha de mais fino em extractos, essencias, | Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos. 
Perfumaria — Dione ee a npidação do quitsquer egocica Comimérciaes 
Além destes artigos que constituem a especialidade d'esta casa mediante modica commissão 


encontra-se sempre O mais completo sortimento — 
roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa: meias, | VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
Jenços, edredons, bengalas e chapeus de chuva, ete, 
RRECUTACSRENCOVÃES | DECPUREIA CARANTIOA E MARCAS ESPECIAES OA CASA 
cargo do vocio Fernando Freire bastante conhecido 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE z Deo plo e tv eco na 


